, Deposilos... cvs. 


“metida a agricultura, ou prejudicadas as dulTe- 


NUMERO 2650 


QUARTA FEIRA 12 DE NOVEMBRO 


I 


| ANHO — [856 


Commercio do Por 


4 


ASSIGNA-SE nv escriptorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º! 12 e,1 


No mesmo escriplurio recebem-se os annuncios e corres] 


> Us SNAS. ASSIGNMNTES gozarão em todos” os referidos anmuncios, do sexEricio de 3 


seja ou não pubiiccado, não será eutregue. — Publica-se 


pondencias Írancas de porte. — 


todus.0s dias não santilcados. 


PROPAILTARIOS: H. G MIRAND, 


— Preço da assignatura,: por trimestre 18500 réi 


A—-M.s. CARQUEIA JUNIOR. 


— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numero avurso 40 réis. — 
UNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 rei 
por cento. — Qualquer artigo em relação com u programina d'este jornal, será publicado gratuitamente — eseripto mandado é redacç 


-— PARTE OPFICIAL, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal em 31 de Outubro de 1856. 


ACTIVO. 
Dinheiros nas caixas e nas agencias. 


Letras tomadas , descontadas, e transferencias de fundos 


Emprestimos sobre penhores.. 


Emprestimo feito á companhia do tabaco e sabão, em virtude do decrel 


19 de Novemibro de 1846.. 
Emprestimo dos 4:000 contos. . 


Emprestimo de'500 contos para estradas — contracto de 2 


Titulos de dividia fundadas. .... 
Acções do baneco, e de companhias. 
Ureditos sobre «diversos... ....... 
Valores para rezalisar, conta alhe 
Moveis e machiinas.........0.... a 
Gastos e varios encargos a passar a ganhos e p 
hiquidações .... us crer erememerce renato 


PASSIVO. 
Copilal saulo > cRfglga. x isiatas emp ntine 
Notas do banco de Portugal na circulação. 
Transferencias «de fundos. 
Notas do banco: de Lisboa por sellar 
Debitos a diversos....... 
Dividendos por pagar 
Ganhos e perdias.... 
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2157.0125 
598. 8678986 


Papel 310:8428600 


253:5008000 


A. 2.872:2338131 
OS000 
TRE: 1.812.2125238 


erdas. 
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Ba nco de: Portugal, 7 de Novembro de 1856. — Os Directores , Augusto Xavier da Silva , 


— Frederico Augusto. Ferreira. 
Está comfosrme, — Direcção geral da thesoura 
1856. — João Maria de Carvalho Oliveira. 


Setretaria de estado. 

Sexo de mecanhecida necessidade a ado- 
peão de providencias que cohibam , quanto seja 
possivel, o contrabando e o descaninho , que 
em grande escala se tem feito, e continua a 
fazer-se no reino e ilhas adjacentes, com gra- 
vissimo prejuizo dos interesses geraes da na: 
e do principal rendimento do estado, qual é a 
receita das alfondegas; e convindo ao mesmo 
tempo promover o augmento da sobredita  re- 
ceia, sem que por modo algum seja compro- 


rentes industrias do paiz: hei por bem cercar 
uma commissão, a qual, depois de conhecer 
quaes são as canzas ellicientes, que por ventura 
tenham mais, contribuido para o maior desen- 
volvimento do gontrabando e descaminho , me 
proporá: 1.º, as medidas que de. preferencia 
deyem ser adoptadas para a sua mais prompta 
repressão; 2.º, todas aquellas que tenlerem a 
augmentar progressivamente o mencionado ren- 
dimento ; e 3.º, finalmente, um “plano geral de 
reforma para todas as alfandegas do continen- | 
te e ilhas, em que se compreenda a fixação dos 
quadros decada uma dellas —a forma do seu | 
expediente e despacho por um meio mais facil 


Lã TRAVIATA. 


Esta Operm de Verdi é um resumo do Ro- 
mance de Dumas filho=A Dama DAS CaMELIAS, 
que o Libretista Prave denominou La Traviata, 
para adoçar com este nome O arido, e lalvez 
escandaloso assampto, que a novella despertar ia! 

Para se entender na Opera a sua marelia 
scenica, é preciso trazer á memoria factos que 
antecedem o enredo como ali se acha. 

Violeta Valery era uma das Dimas ertra- 
togantes, de vida escandaloza, em Franca, -á 
qual por sua belleza, educação, e maneiras dis- 
linetas do comum das mulheres da sua po- 
sição, sedusio e Levo varias relações de ai- 
sade ilicita com riquissimos maúcebos, dos mais 
tasquilhos que havia em Paris. 

“10 luso em que vivia produsio a ruína de | 
múitos dos sews amantes; o mais nulavel dos | 
quaes foio Barão Douphol, a quem ella capri- 


chi bandonou, só porque o Barão se 
most xumado de uma companheira sua e | 
amiga intima flora Bercoi; com a qual conti- | 


mou as relações de convivencia, como se nada | 
entre ellas se passasse a tal respeito. | 

O desregramento da vida de Violeta era 
tal, que quando fez o abandono do Barão, já 
se achava eivadia de uma febre thisica em 1º, 


grau; molestia que ella desprezavs, e que em | sabe que hade trazer em sua companhia o ba- | ção alfectuosa d'uma pessoa que a uão conhecia, | paixão, 


ria do ministerio da fazenda, 7 de Novembro de | 


| é 
e prompto — os vencimentos dos seus respe- 


elivos empregados, bem como um melhor sys- 
tema de fiscalisação assim lLerrestre, como ma- 
ritimao Para este efleito, à conti pod 
exigir das diflerentes repartições do estado quaes- 
quer esclarecimentos que Liver por indispensa- 
veis. E convindo que semilhantes lrabalhos 
sejam commettidos a“ pessoas, que pela sua in- 
telligencia, zelo e probidade, assegurem o seu 
cabal desempenho : tendo em consideração o 
merecimento, conhecimentos especiaes e 
circumstancias que concorrem no. conselheiro 
do estado e ministro secretario d'estado bono- 
rario. Antonio José d'Avila; no conselheiro di- 
rector da alfandega grande de Lisboa, Antonio 
Joaquim Carvalho e Oliveira; no conselhe 
director da alfandega municipai, Antonio Maria 
Carneiro; em Antonio dos Santos Monteiro, es- 
crivão da meza grande da alfandega grande de 
Lisboa ; em Manoel Teixeira Bastos, secretario 
ds mesma alfandega; e em Custodio Manoel 
Gomes, primeiro official da alfandega munici- 
pal: bem como no presidente da Associação 
Comercial de Lisboa, o conselheiro Joaquim 
Honorato Ferreira; nos membros da mesma 
associaç: Juaquim Henriques Fradesso da Sil- 


"SS tÁ 


. 8:000:0005000 | 


mais | 


veira, José Ribeiro da Cunha, e Sebastião Jo- 
sé de Abreu: bei por Dem nomeal-os para 
compor a referia commis « da qual será 
presidente o primeiro, e secretario aquelle que 
dentre si escolherem. Esperando que todos se 
haverão no desempenho desta incumbencia, co- 
mo demanda tão importante assumpto. Cum- 
prindo que a mesma comissão vá dando con- | 
ta dos seus trabalhos na ordem indicada no pre- | 
sente decreto, com a possivel brevidade, a fim | 
de que o meu governo possa sobre elles [or- 
|mular as competentes propostas, que teem de 
ser appresentadas ás cortes na proxima futura 
sessão. O ministro e secretario de estado do minis- 
Lorio dosnegocios da guerra, encarregado interina- 
mente dos negocios da fazenda, assim O tenha en- 
| tendido é faça executar. Paço, en 3 de Novem- 
| bro de 1856. — Rei. — José Jorge Loureiro. 


| PORTO 42 DE NOVEMBRO. 


REFORMA DAS ALFANDEGAS. 


O Govenxo comprehendeu a necessi- | 
dade de uma revisão na Paula, a refor- | 
ma dos regulamentos de fiscalisação, e o 
melhoramento nos quadros e expediente | 
das alfandegas. De ligação immediata a 
[todos os interesses economicos do paiz, 
estes importantes objectos vão ser submel- 


7 | tidos a uma comissão extra-parlamentar, 


possa por sua estudada opinião ha- 


| 
| 

que | 
bilitar o Governo a apresentar-se perante | 
| 

| 

| 


as Camaras, e propôr as necessarias al- 
terações que na parte legislativa só às Ca- 
maras pertença resolver. 

A portaria de 3 do corrente expedida 
pela repartição da fazenda, e assignada 
pelo snr. José Jorge Loureiro, incumbe a 
uma commissão apresentar parecer sobre 
as medidas a adoptar para a repressão 
do contrabando, que traga-o augmento da 
receita publica pelas aMfandegas, sem com- | 
prometlimento da agricultura e industria 
do paiz; oferecendo a um tempo um pla- 
jno de reforma para as casas fiscaes em | 
ique o pessoal e vencimentos se determi- 
nem, fixando-se umsexpediente de mais fa- | 
cil e prompta execução. 

O assumpto é de reconhecida urgen- 
(cia, mas nós suppomos que a cominissão | 
fôra nomeada um pouco larde para que 
pelo seu trabalho se possa. fazer obra na 
proxima sessão de 1857. O estudo é de 
[toda a gravidade, carece no seu complexo 
ide minuciosas indagações, exigindo largo 
espaço de tempo, e mau será que desse | 
complexo se não destaquem alguns obje- | 
ctos que reclamam immediala altenção, 
O caminhar do paiz em outros ramos a 


vá collocando a par com esses felizes prin- 
cipios de prospero desenvolvimento. 

As vias de communicação terrestre e 
marilima que diariamente vemos augmen- 
tar, apontando um bom futuro à riqueza 
publica, não oblerão o transcendente re- 
sultado que se espera, se a fiscalisação 
inutilisar os exforços do vapor, do carril, 
da diligencia e do carro accellerado. 

Sabe-se bem que a commissão tem dian- 
te de si uma penosa tarefa. Os interesses 
pessoaes hão-de erguer-se contra o seu tra- 
balho, e procurar todas as influencias para 
que elle não abranja nem ao menos a 
possivel reforma, Mas os cavalheiros no- 
meados cremos piamente terão para si em 
mais o conceito publico, procurando des- 
criminar o interesse da communidade para 


| 0 fazer sobresahir, embora alguma van- 


tagem particular se sacrifique. 

Louvamos o Governo pelo pensamento 
que presidira à portaria de 3 do corren- 
te, porque antevemos proveitozas refor- 
mas, tendo como temos fé nos membros 


| da commissão, na boa vontade do Gover- 


no, na disposição das Camaras, e sobre 
ludo nas lendencias da epocha que não 
udmittem outros elementos que não sejam 
os que a civilisação e a liberdade acon- 
selham, e contra estas duas poderosas for- 
ças hão-de em mais ou-menos tempo ba- 
quear os abusos, os preconceitos, e osin- 
leresses do menor numero. 


——>—esrme 


Hoxtex à ultima hora publicamos uma 


| carta: de Lisboa que recebemos pelo «Lu- 


sitania», a qual hoje reproduzimos por- 
que quando nos chegou á mão já tinham 
sabido do prélo muitas folhas que foram 
expedidas para as provincias, sem a dita 
carta. A que hoje deveriamos receber 
pelo correio de terra ainda nos não che- 


|gou — é provavel que fosse desencami- 


nhada. 


LISBOA 10 DE NOVEMBRO. 
(PELO LUSITANIA.) 


Ainpa que já mandei esta manhã pelo 
correio de terra noticia da eleição, apro- 
veio a partida do «Luzitania» porque 
pôde ahi chegar primeiro. 

O resultado até agara obtido dá o 
triumpho à lista chamada regeneradora. 
No circulo 27.º já esta lem ; 


Eonleso rios atiyinos MAO 
Serzedello: Ga Esipwllres 5,15-57:4889 
Jost Estevão . 1161 


nada. inflnia para que deixasse de ser a mulher 
libidinosa , entregue alem disso a0s prazeres da 
irritação de banquetes, em que as iguarias mais 
de nomeada disputavam a despeza em vinhos 
de custo superior. Tudo isto atrahia a sua ca- 
sa os amantes destronados , e os aspirantes a 
futuras adimissões, as quaes nocireulo dos Man- 
cebus. Dandys, amantes aposentados, e aspi- 
rantes a graças futuras da Corteza de “nomeada, 
eram ainda de tom ua alta sociedade dos que 
blazonavam merecimentos, que lhes dessem pre- 
ferencia no coração de Violeta. Esla Rapariga era 
celebre de mais por vão prodigalisar as dnli- 
tuas distincções du coração, senão a quem mue- 
recta a sua parúcular simpalhia; 0 que cra 
por assim dizer um Breve de valor invejado e 
alavdeado entreço jauotismo Pariciense de pri- 
meira força em maneiras e em opulencia | 
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Com este presuposto, seguiromos as scenas 
do Drama, para inteligencia do mudo porque 
a acção é conduzida. 


NO 1.º ACTO. 


A acção principia na 1º seena, em casa 
de Violeta, aonde se prepara uma cen lautis- 
sima, pura a qual tem convidado muitos dos 
seus amigos, e especialmente Flura, que ella 


| 

| | 

| que se prende a prosperidade publica exi- | 

| ! E | 

|ge que o syslema fiscal se harmonise e | 
| 
| 


[rão; a quem ella quer mostrar que deixou com 
| indilierença e desafecto. 

| Convem saber tambem que Viuleta consa- 
tgra parlicularissima amizade é allcição ao vis- 
Eetça Gastão de Letwrieres, que port 
| é recebido com intimidade, mas que tem a 
| confiança de poder introduzir nos festins os seus | 
amigos, a quem elle queira obsequiar com a| 
o, que é sempre bem recebida. 


SCEMA 2.º 


Entram os convidados, e vem na compa- 
nhia de Gastão” am novo apre do, que é| 
"Alfredo Germont, wancebo fitho d'um rico pro- 


priclario, que se acha enamorado perdidamente. 
de Violeta, e a quem, o seu olliciosu amigo quer 
fazer o serviço de aproxhnar da amante, com 
| quem elle deseja ligor-se. E" necessario saber- 
[se tambem, que Moleta padece ba um anno 
fa molestia febril que vai em espantoso progres- 
(so, é este o 1.º banquete que depois das me-| 
lhoras que tem obtido ullerece és suas relações | 
de amizade. Gastão busca oceasião de fazer sa- 
[der a Violeta, que o seu amigo apresentado , 
| Alfredo, todos os dias, durante o anhoda sua, 
| penosissima doença, vinha saber da sua saude, | 
[vamo us ereados podem reclificar. Essa é a) 
rede que prende o coração di eo a quol 
no into de sua alma avalia é demonstra- 


| cum 0 mesmo luxo com 


como prova dum amor sincero ; pois que ella ro- 
vella, — n'um extasi amoroso, vendo Alfredo con- 
fessar-lhe que a ama, como nunca amou butra 
mulher, sem lhe importar a sua vida pas- 
sada — que tambem ella na cadeia de sous ado- 
radores, nunca dera o coração, nem sentira o 
que a cunilissão do amor presente lhe fez sen- 
ur. 

A ceia termina por um baile; e é*duran- 
te este baile que ficando Violeta só com Al- 
fredo, os dous amantes se revelam mulusmente 
os seus sentimentos, dando ella uma camelia das 
que sempre guarneciam o seu toucador, promet- 
tendo a 1.º entrevista d'amor, quando elle a 
apresentasse murcha do calor do coração, em 
que ella bia imperar com entusiasmo.  Reti- 
rados todos, ella conhecendo que-o seu estado 
de saude é precursor do progresso d'uma morte 
lenta, entristece-se por que receia , e engana a 
fantasia em suppor que a paixão que sente em 
si lhe dará forças para resistir, e ser feliz com o 
seu verdadeiro e unico amante, 

Antes do 2.º acto, é preciso saber, que se 
tem passado interessantos scenas no viver destas 
duas personagens“do drama. 

Violeta entregou-se toda ao amor de Altre- 
do, hindo viver para os arrabaldes de Pariz, 
que dantes vivia na 

Alfredo na cegueira da sua exlremosa 
não se lembrava do modo por que tan- 


Capital, 


irei 


«Madrid» entrou hontem no Tejo. 
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Casal Ribeiro... 14160 
Sampaio. vo sw 1139 
DissIDENTES 
Braamcamp . ... . . 1016 
Jos&&Passos e. 4 ea > 993 
Joaquim Nunes de Aguiar . 816 
David Venancio Pinto. . . 526 
Antonio Esteves de Carvalho. 501 


No circulo 28.º o resultado parece ser 
o mesmo , entrando lalvez na lista a fi- 
nal o Vellez Caldeira, e sahindo o Julio 


Maximo. 
Os realistas obtem talvez em cada cir- 


culo para mais de 500 votos. 


«NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Eleições. Abaixo publicamos o resulta- 
do. definitivo do. circulo de Santo Ovidio. 


Joaquim Gonsalves Mamede........... 2195 
Elias da Cunha Pessoa... 2120 
José da Silva Passos ... 1983 
Manoel de Clamousé Browne Junior.... 1962 
José Bernado da Silva Cabral. 780 
Conde de Samodães...... 2 
José Martins Cancio Leitão. é 731 
Antonio Emilio de Sá Brandão.... avudA 
Joaquim J. Dias Lopes de Vasconcellos 671 
A. Maria de Fontes Peceira do Mello... 392 
Visconde de Castro Silva Bio oo DEM 
Salvador d'Oliveira Pinto da França ... 190 


O vapor inglez 
A mala pa- 
ra esta cidade devia ter ficado em Vigo. 

Admira que ainda não tenha chegado. 

— Vapor Duque do Porto. Este barco 
devia sair do Tejo hoje ao meio dia. 

— Mala do paquete do Brazil. Tendo o 
paquete inglez «Avon da carreira do Brazil en- 
trado no Tejo na madrugada do dia 7, todos 
esperavam que a correspondencia: para esta ci- 
dade chegasse no domingo 9, porem não acon- 
teceu assim, — só chegou no dia seguinte e já 
muito tarde. Este atrazo deu logar a que por 
ahi se dissesse geralmente que a malla tinha 
ficado em Coimbra, não podendo as cavalga- 
eluras transportal-a | Todas as pessoas se quei- 
xavam desta demora pelos transtornos que lhes 
causava, e fundados nessas queixas fizemos na 
segunda feira algumas arguições a quem fosse 
causa de que a malla não chegasse no dia es- 
perado. Folgamos de ler de retirar hoje essas 
arguições, em salisfacção de quem se julgas- 
se offendido com a nossa noticia, pois que a 
moella só foi expedidada de Lisboa no dia 8, 
por não ter chegado ao correio a lempo de 
ser expedida no dia 7, e assim chegou a esta 
cidade no dia competente. Temos comtudo a 
observar que entrando o «Avon» no Tejo no 
dia 7 de madrugada, se houvesse um bocadi- 
nho mais de zelo e diligencia não seria muito 
dificil expedir a mala para esta cidade no mes- 
mo dia da chegada do paquete. 

Não houve pois agora demora alguma em 
Coimbra como se dizia, e bem informados sa- 
bemos que em todas as mudas havia as caval- 
gaduras necessarias e de sobrecellente “para a 
condueção da malla. 

Reconhecemos que quando as mallas são 
pesadas, cumo acontece todas as vezes que vem 
a correspondencia do Brazil, e quando se em- 
prega um maior numero de cavalgaduras do que 
o ordinario, haverá sempre, em quanto a n.alla- 
posta não correr até esta cidade, um atrazo ine- 
vitavel no transito, e essa [oi a causa da demo- 
ra de algumas horas na chegada da malla do 
Brazil do dia 10. 

Para Abril parece que ha toda a probabi- 
lidade de trazer a malla-posta até ao Sardão; d'ahi 
até ao Porto ainda teremos de esperar talvez 


— Paquete do Norte, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mais de um anno porque parece se farão pon- 
tes novas no Vouga, Águeda, e Marnel, não 
se julgando aproveitavel a actual dicectriz para 
transito facil. Parece que o governo tem uma 
proposta séria para ocaminho de ferro entre o 
Porto e Coimbra; mas como para o concluir á 
ou 6 annos serão precisos, venha no entretanto 
à estrada, cuja prompta conclusão é por todos 
desejada. 

— Regedoria da Sé. Em consequencia 
do fallecimento do snr. Francisco Antonio Ma- 
chado Braga, foi nomeado Regedor da [regue- 
zia da Sé o snr. José Francisco da Costa Gui- 
marães negociante de fazendas de las na rua 
das Flores. 

— Theatro lyrico. Hoje vai pela primei- 
ra vez á scena a upera de Verdi — La Travia- 
ta -— cuja parte principal é desempenhada pela 
snr.? Buccherini. Em outro lugar desta folha 
pablicamos um resumo do drama sobre que foi 
«composta esta opera. 

— Dous quadros historicos. A rainha de 
Inglaterra mandou a Paris um pintor, membro 
d'Academia de Londres , encarregado de pintar 
dons grandes quadros: — o da visita, com to- 
chas, feita de noute, pela rainha ao tumulo 
de Napoleão 1, acompanhada de Napoleão IL, 
dos princepes Alberto e Napoleão, da princeza 
Mathilde , estado maior do palacio, etc. O 
outro quadro — a ceremonia da recepção da or- 
dem da Jarreteira por o imperador Napoleão 
LH. O pintor já chegon a Pariz, e anda in- 
vestigando tudo quanto pode guial-o na execn- 
ção destas duas grandes paginas ; os esboços já 
se acham bastante adiantados. 

— Diploma de eidadão. O marechal Can- 
robert acaba de receber o diploma de membro 
da corporação dos Especieiros de Londres. Es- 
te diploma da-lhe direito de cidadão de Lon- 
dres, e foi por isso que o duque de Welling- 
ton aceitou o da corporação dos Toucinheiros, 
e o princepe Alberto o da corporação dos Al- 
faiates. 

— Etymologia de Malakoff. Um barquei- 
ro chamado Malakoff? que esteve ao serviço do 
almirantado , foi despedido por desordeiro , e 
para ganhar a sua vida estabeleceu nesta coli- 
na uma taberna. Seus antigos companheiros 
attrahidos pela sua habilidade em contar aven- 
turas nauticas, iam visifalo, O seu estabeleci- 
mento tomou um desenvolvimento notavel, à 
ponte dos russos - começarem a chamar-lhe a 
colina «Kourgan-Malakof?» e esta denomina- 
ção lhe foi conservada. 

— Cazamento. No 1.º do corrente ce- 
lebrou-se em Paris na igreja da Magdalena o 
casamento de Emilio Girardin proprietario e re- 
dactor da «Presse» com Madamoiselle de TilTen- 
back assistindo a esta ceremonia apenas alguns 
seus amigos intimos que convidou. 

A noiva foi dotada com 800,000 francos, (reis 
144:000$000). Logo depois da cerimonia, diz 
o «Jornal do Havre», os dous esposos irão sa- 
borear na Ialiaa lua de mel. 

— Riqueza mincralogica da Russia. Uma 
carta de S. Petersburgo com data de 11 de Ou- 
bro, fallando da descoberta d'um grande deposito 
de pedra chamada labradorite, que até agora era 
lida em grande estimação pela raridade, e por 
isso só empregada em objectos de luxo, dá in- 
teressantes esclarecimentos. sobre a riqueza mi- 
neralogica da Russia. Eis o que ella diz : 

« Falla-se agora muito d'uma nova desco- 
berta que merece lixar a atenção. Tracta-se 
d'uma labradorite (1) d'uma especie superior. 

« Ate hoje não se tinba achado esta bella 
e notavel: pedra se não em pequenas pedrinhas- 
e era empregada como raridade para o embel- 
lesamento de pequenos objectos de luxo; mas 
descobriu-se agora no governo de Kiew, não 


(1) Espécie de rocha féldspathica, de reflexos 
opacos, composta da silicato d'alumina e de cal sodi- 
ca, que toma o seu nome do Labrador, onde foi 
pela primeira vez encontrada. Sendo esta pedra divi- 
dida, as suas divisões offerecem o phenomeno do re- 
flexo d'uma maneira notavel, 


longe das margens do Dniéper, uma massa con- 
tinua desta pedra, n'ama distancia de 7 verstes, 
com. expessura de 5 sugênes é meio, dando um 
cubo de 450,000 sagenes, com o pezo de 530 


ella não só ornatos d'architectara, mas alé e 
pregal-a na construcção dos edificios. 

« Até hoje não se tem explorado nem ven- 
dido regularmente a Iabradorito de Kiew. E" 
de suppor que os ricos fixem a sua atenção 
sobre esta pedra, e que seja empregada na 
confecção d'objectos d'arte e ornamentos d'ar- 
chiteclura, 

« Quasi todos os annos se fazem na Rus- 
sia descobertas não menos importantes d'aulhra- 
cite, de carvão e d'oulros mineraes. 

« Segundo as explorações de Hutchinson e 
Keiserling, a Lacia carbonifera das margens do 
Don contem perto de 20,000 verstes quadra- 
dos, e pode fornecer durante milhares d'annos 
uma quantidade sulliciente de carvão d'authra- 
cite a todas os povos da terra. 

Descobriram-se depois dous novos jazigos 
de carvão dos dous lados dus montes Ournes, 
na Siberia, nos steppes Kirghises, nos governos 
d'Qurel, de Kalouga, de Toula, de Novogorod, 
d'Archangel e outros. 

« As minas de chumbo que fazem parte do 
paiz d'Urenbourg occupam o primeiro logar no 
reino mineral, por causa da sua extensão e da 
abundancia do metal; a sua massa continua 
tem uma extensão de 60 verstes e contem 70 
pés quadrados de metal, de sorte que os Kir- 
gbises Liram as suas balas directamente das mi- 
nas. Este metal existe em quantidades inesgo- 
taveis nos steppes da Siberia occidental. No 
anno passado extrabiram-se perto de 150,000 
pouds. 

« As minas de enxofre de Samara e de 
Simbirsk não são menos notaveis, e podem 
abastecer o paiz deste objecto: indispensavel no 
nosso seculo para differentes fabricações. 

« Os depositos de sal são numerosos e ri- 
cos. Os metaes nobres, laes como o ouro ea 
prata, acha-se espalhados abundantemente, so- 
bre tudo na parte aziatica do imperio, e podem 
fornecer annualmente centenares de milhões. 

« As minas de ferro e de cobre são in- 
numeraveis. Se se ajuntar a estas riquezas mi- 
neraes as riquezas dos reinos vegetal: e animal, 
as immensas fiorestas virgens, a abundancia dos 
trigos, us numerosos rebanhos de loda a sorte 
de gados, a assiduidade e o gosto de nosso 
povo pelo trabalho, não se pode deixar de con- 
cordar que à Russia é ainda um mundo intei- 
ramente aberto á especulação, ao espirito de 
empreza, e onde os capitass acham o melhor 
emprego. » 

— Carros-cosinhas. Um official do exer- 
cito belga, o tenente Gollinet acaba do submel- 
ter ao ministro da guerra da Belgico, um pro- 
jecto analogo ao que o governo piemontez se 
propõs adoptar sobre os carros-cosinhas. o 
apparelho de M, Goflinet, é um verdadeiro trem 
de campanha, contendo uma cosinha pira sol- 
dados, uma cosinta para oflicaes, um forno 
de cozer pão e uma lavanderia, e formando um 
carro cujas dimensões não excedem as do ma- 
terial ordinario. Alem disso, o fogão, por uma 
dispusição particular, pode ser alimentado por 
todas as especies do combustiveis, e a cosinha, 
graças a seu modo de suspensão, funcciona 
tanto nas subidas e descidas como no terreno 
horisontal. 

Porem eis o que inda será bem mais eco- 
nomico. Os inventores do thermogerador , tal 
é o nome que se dá áquelle apparelho, sem se 
pronunciarem em favor de um ou de outro dos 
diversos systemas propostos de cosinhas milita- 
res, continuam a fazer experiencias cujo resul- 
tado os interessará a todos no mesmo grao 
Trata-se de obter, com a ajuda d'um ligeiro 
attrito produzido pelo movimento eantinvo das 
rodas do carro, por conseguinte sem despeza 
com a compra ou transporte de combustivel, o 
calor necessario para a cosedura dos alimentos. 


| 


milhões de pouds, o que permittirá fazer com oh 


— Suspensão de pa os. Uma da 
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principaes. + que tinha entra. 
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derson & €, 
to diz o seguinte: 

« Uma de nossas casas mais haheis, mais 
emprehendedoras (ao menos assim se tinha jul. 
gado até agora), das mais felizes, declara-se em 
estado de não poder satisfazer ás suas obriga. 
ções. M. M. Fox Henderson É C.º, os em. 
prehendedores da exposição de Hyde-Park, do 
palacio de Sydenham e de oulras emprezas em 
Inglaterra o no estrangeiro, viram-se na neces. 
sidade de apellar pará a paciencia de seus cre. 
dores. 

« Ultimamente as suas dificuldades não 
eram inteiramente um misterio, mas não que- 
riamos reprodusir simples rumores. No caso 
de que nos occupamos, tinhamos ainda mais 
fortes motivos para nos mostrarmos indulgen- 
tes, parque não. ha em. Inglaterra uma só casa 
de comercio que tanto se tenha associado aus 
triumphos industriaes de seu paiz. 

« E" esta sem duvida a sorte commum dos 
inventores; mas nem por isso deixa de ser me- 
nos penoso ver os cunstructores de estabeleci- 
mentos, que fizeram tudo para o Tecreio e res 
putação de seu pair, sofiver a sorte de negoci- 
antes. ordinarios. 

« A suspensão pareca ter sido principal- 
mente motivada por uma perda de 70,000 li- 
bras esterlinas n'um, caminho de ferro dinamar- 
quez. Julgamos tambem que a mesma casa 
estava “interessada” na empreza das aguas em 
Berlin e nas docks Napoleão em Paris. Não 
sabemos que estas duas ultimas emprezas te- 
nham occasionado perdas; devemos sómente 
dizer que no simples facto d'uma casa ingleza 
se interessar em um caminho de ferro estran- 
geiro, ha, segundo nos parece, analogia com 
a companhia de minas da America meridional 
que sorveram tantos milhões inglezes. 

— Posse. Do (Braz Tizana): — Tomou 
hontem posse da abbadia de Santo. Ildefonso, 
o seu novo abbade, que o ecra de Macieira: 
assistiram a mesa do Santissimo Sacramento, 
e olguns seus amigos. Feilas as formalidades 
do costume, e concluido o aeto da posse, que 
lhe foi dada pelo snr. Rocha Pinto, o illustro 
abbade fez uma allocução aos seus freguezes , 
breve, mas eloquente, que elle acompanhou 
cem as lagrimas nos olhos 


- EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» de 6 publica os se- 
guintes despachos : 

PARIZ 5 de Novembro, — À Prussia | acha 
se perfeitamente d'accordo com a França e a 
Russia em todas as questões importantes que 
agitam a Europa. 


Té se no «Jornal dos Debates» de 3 de No- 
vembro : 

Notamos ultimamente que a polítiea euro- 
pêa era hoje” fecunda em lances lhealraes. E" 
o unico nome que se póde dar á nova revolu- 
ção ministerial que' acaba de se ellectuar em 
Constantinopla. O ministerio de Aali-Pachá , 
que linha sahido victorioso da criso que annun- 
ciamos, leve finalmente a soffrer uma segunda 
crise que seguiu de perto a primeira. Um no- 
vo ministerio foi formado debaixo da presiden- 
cia de Reschid-Pachá. Esta novidade, que se 
espalhou em Pariz hontem de tarde, é annun- 
ciada pela «Patrie» como um facto consumado. 

Esta subita imudança deve necessariamente 
ter seu contra golpe ma politica das grandes 
potencias; porque é impossivel ver ahi outra 
cuusa que não seja uím dos incidentes da luta 


tus despezas eram e deviam ser suppridas ; mas 
Violeta accudindo a tudo, ia mandando vender 
us seus brilhantes, e objeclus preciosos, o que 
a final Alfredo vem a saber cazualmente, come- 
qando com esta descuberta o enredo das qua- 
tro primeiras scenas do 2.º acto quando elle 
vem a conhecer, que Violeta já trata de vender 
alguns bens que em tempo havia adquirido. 
Quando lhe é annunciada na 5.º scena uma 
visita, e que ella; cuida ser o corrector que man- 
dára chamar, entra-lhe pela porta dentro Jorge 
Germont, pai d'Alíredo, o qual com a franque- 
za d'um homem honradissimo se lhe apresenta 
a ponderar : 

Que elle tem dous filhos : Alfredo a quem 
ella seduzio, e uma filha a quem ella torna in- 
feliz pelo seu comportamento. Que tendo con- 
tractado um casamento para sua filha, e noivo 
sabendo que se diz que Alfredo quer casar com 
Violeta, conhecida no mundo dos escandalos de 
Pariz, regeita o contracto, quando se não rom- 
pam as relações que dão lugar a este boato. Que 
vem pedir-lhe um sacrificio, de que todus a jul- 
gam capaz pelos sentimentos, que ainda a so- 
ciedade lhe concede no meio da vida que vive 
com tanta celebridade  Pede-lhe que abando- 
ne, e fuja de seu filho, para assim beneficiar 
dous Irmãos, que ella torna infelizes a conti- 
nuar no procedimento de reter captivo o cora- 
ção de Alfredo. 


me ae are mea ea mo 


Ella commovida, mostra-lhe, que o amor 
que consagra a Alfredo é desinteressado ; que 
ella não o lem feito gastar nem um franco, 
antes é ella a que lem vendido, e lenta ven- 
der o resto do que possue, para que redusidos 
á vida domestica mais exlremosa, gozerm as de- 
licias do matrimonio, que Alfredo foi o pri- 
meiro a propôr, com ameaças de que altenta- 
ria contra a sua vida, se ella se recusasse a 
essa resolução, de que nada o faria prescin- 
dir. 

Mas que attendendo ao que agora sabia, 
e para salisfazer a vontade da Irmã d> seu 
amante, ella jurava de fugir delle, e por tal 
modo , que elle nunca mais se quizesse nem 
aproximar della. 


Retirado para o jardim o pai de Alfredo , | 


com as demonstrações do maior recunheci- 
mento com o sacriflcio de Violeta, esta escre- 
ve uma carta, chama a criada, e a manda en- 
tregar á pessoa a quem é dirigida, o que forma 
o maior assombro da criada | 

A resolução que Violeta concebeu para que 
Alfredo não fizesse mais caso della, foi escrever 
ella ao Barão Douphul, dizendo-lhe, que o li- 
nha repelido d'amante, por um capricho, de 
que se arrependia, e que dentro de breves ins- 
tantes, depois egrecebida aquella carta , elle 
voaria 125 seus braços, e tanto mais quanto 
dando - sua Amiga Flora um bailê naquella nou- 


te, ella queria entrar pelo braço do Barão no 
meio da Sociedade, para maior explendor da 
sua resolução. Eis a razão por que 3 criada 
vendo que sua ama escrevia 30 Barão seu anan- 
te despresado, se espantou como era natu- 
ral! 
Alfredo que volta de Pariz, tem uma con- 
ferencia com seu pai, que o esperava no Jar- 
dim: e sabendo Alfredo que Violeta o aban- 
donava; e por uma carta de Plora que achou 
sobre a meza sabendo tambem do convite para 
o baile , concebe a idea d'uma vingança hor- 
rivel. 

Da-se c baile em caza de Flora, aonde 
Violeta entra pelo braço do, Barão. Alfredo 
tambem alli vai, e mostra o desarranjo das 
suas ideas , pelo seu comportamento, especial- 
mente ao jogo; ganhando sommas enornies a 
ponto do que o Barão o desafia. 

Violeta afilicta, busca encontrar-se só com 
Alfredo o qual ainda tenta convencel-a para se 
retratar. Ella porem firme no seu proposito, 
recusa; O que exaspera Alfredo, a ponto de fa- 
zer grande motim para attrahira Companhia ao 
salão, e então, como lêm ganho muito dinhei- 
ro ao jogo — exclanta no tom mais exaltado — 
Que não tendo nunca gasto um franco com 
Violeta, nós seus amores lo conhecidos, ago- 
ra lhe paga ós carinhos que lhe dispensou, dan- 
do-lbe o dinheiro que tem ganho n'aquelle noi- 


te. E arrojando-lhe nos pés o dinheiro, ella 
desmaia, os circumstantes se dão por escanda- 
lisados, e o mesmo Pai do Altredo, que tem 
seguido o filho, quando o vira sair tão allnci- 
nado, lodos demonstram que a acção não é de 
cavalheiro! Mas recordando o Barão o pro- 
posto desafio, isto socega a companhia deôr- 
ca de insulto tão geral o tão immerecido. 


ACTO 3.º 


Tendo passado o 2.º periodo da febre thisioa 
que devora Violeta, já no fim do 3.º perio 
ella quasi vé chegado o seu ultimo momento. 

U desafio teve lugar; o Barão ficou, ferido, 
e o Pai de Alfredo conhecendo lanta generozi- 
dade no proceder de Violeta, perdoa a seu filho, 
e consente no casamento. 

Alfredo sabendo que- seu Pai consente no 
casamento , vem procurar Violeta, que galva- 
nisada pela imprevistas novidade, cuida que as 
forças que a alegria lhe empresta são o fim aus- 
picioso do seu mal. Pelo contrario porem ; ao 
abalo de lão inesperado desfecho, Violeta sen- 
te-se desfalecer, e exhala o ultimo suspiro nos 


braços do amante e junto do, Pai, 
... 


pe. 


diplomatic; travsada entre as tres cortes que se 
disputam À Prepiniereireiá “em Constantinopla 
O chefe do gabinete demittido, Aali-Pachá, re- 
presentava a poolitica Íranceza, e por consega- 
encia a resistenecia ás pretenções da Austria é 
de Inglaterra, «era o author da demonstração 
annunciada. conttra a occupação dos principados 
pelas tropas ausstriacas, e do mar Negro pela 
esquadra ingleza. A revolução que faz passar 
o poder ás mãoss de Reschid-Pachá deve pois 
ser considerada como um cheque da, politica 
franceza é como O triumpho da politica favo- 
ravel ú oecupaçião. Assim se explicam as as- 
serções cuntradiictorias trocadas desde alguns 
dias sobre esta questão entre os jornaes fran- 
cezes, d'uma pmrle, e os jornaes austriacos “e 
inglezes, da oultra. 7 

A noticia dia resolução tomada pela Porta, 
que nós tinhamos dado, com outros orgãos da 
imprensa, era exacta no momento em que a pu- 
blicamos, somente agora deixou de o ser. Tal 
é, lanto quanto nos é permitido appreciar ho- 
jo a situação actual de Constantinopla. + 

As moticias de amanhã não desmentirão 
as d'hoje? Depois do que acaba de se passar, 
é claró que se pode esperar tudo. Nesta com- 
plicação de incidentes cada vez mais curiosa , 
no meio destas fluctuações perpetuas unde a 
politica d'hontem é derribada pela: política de 
hoje, comprehende-se que a maior reserva nos 
é imposta; não procuramos” prever e anlicipar 
us acontecimentos, esperamo-los. 


TELECGRAPEIA PARTICULAR. 


MARSELHA: , sabbado 1 de Novembro. 
Constantinopla 23 d'Outubro. — Os jornaes con- 
firmam. como proxima a conclusão d'um trata- 
do que reduzirá consideravelmente as alfande- 
grs entre a Austria e a Turquia. 

O vapor «Viulture» foi enviado para refor- 
car o cruzeiro diiante da ilha das Serpentes. 

A comissão de limitação da Bessarabia 
acabon os seus trabalhos. 

Um ultimatium de Inglaterra foi enviado 
ao Schah da Persia. A esquadra das Indias 
devia partir no principio -d'Outubro. A toma- 
da de Bushir é considerada como inevitavel. 
Os ingleses entrarão depuis na provincia de 
Schiraz. 

O exercito cla Persia, apesar dos esforços 
de Inglaterra, continua activamente o sitio de 
Herat. Forlifica os arredores, de que já se 
tornou senhor. Balteu os Afigbans. 6,000 
dentre elles se renderam. 

O «Jornal «de Constantinopla» reconhece a 
utilidade do prrojecto relativo ao isthmo de 
Suez; mas accrrescents que a Porta addia a 
sua decisão , atuendendo ás divergencias diplo- 
maticas e á necessidade de limitar a importan- 
cia do Egypto já muito engrandecida. (Ter- 
tual). 


MARSELHA, 3 de Novembro. — O barão 
Brenier partiu esta noute para Compiegne. 

As noticias de Constantinopla, na data de 
27 de Outubro, fazem conhecer que o barão 
Prokesch , embaixador d'Austria , e lord Red- 
chif visitaram os ministros e insistiram pela pro- 
longação d'uma occupação dos principados e do 
mar Negro. - 

Houve algumas perturbações nos arredores 
de Jernsalem. 

Abd-el-Kader voltou a Damasco. Houve 
nesta. cidade desordens no meio das quaes um 
medico francez foi assassinado por uma po- 
pulaça fanatica; o consul obleve a prisão de 
muitos dos culpados. 

No dia 22 de Outubro sentiu-se um novo 
tremor de terra em Broussa , mas não causou 
graves accidentes. 

Na Grecia, as camaras foram convocadas 
para o dia 12 de Novembro. A exportação de 
cereses foi prohibida até 12 de Julho de 1857, 


BERLIN, 4.º de Novembro. — Chegou a 
gram-duqueza Constantina, 

O «Czas anmuncia que a Françae a Prus- 
sia tem um modio de ver identico relalivamen- 
te á occupação mustriaca. 

A «Presse» «de Vienna desvia toda a idea 
hostil da parte dlo imperador Napoleão. 


FRANCFORT 1.º de Novembro. — Na sua 
sessão de 30 de! Outubro, a Dieta occupou-so 
duma modificação proposta pela Russia ul- 
timamente á questão de Neufchatel. A modifi- 
cação foi remettida a uma commissão compos- 
!a dos plenipotenciarios de Austria, Prussia, Ba- 
viora, Wurlemberg, Saxonia, Bade e Darmstadt, 
que se declarou hoje em favor das propostas 
Prussianas. 


LONDRES 3 de Novembro. — O «Niagara» 
chegou de Nova-York, trazendo nolicias destv 
cidado com data de 21 de Outubro 

Carpentier foi preso na cama durante a noite 
Perto de Henburg- Trabalhava n'uma herdade 
disfarçado. 

O partido demoeratico nos Estados-Unidos 
tem a maioria nm Florida 

Quatro mil terras pertencentes ao clero 
doiddqaico foram vendidas por 5 milhões de 
olia, 


Corcia o bosto d'uma revolução imminento 
no Mexico, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


BRASIL. 


RIO GRANDE DO SUL, 2 D'OUTUBRO. 


MOVIMENTO .DA PRAÇA DO RIO GRANDE, DESDE 23 
D'aGosTO ATÉ JO DE SETEMBRO DE 1856. 


O movimento mercantil não teve maior 
desenvolvimento no decurso do mez findo, que 
no anterior, porque estando-se em uma qua- 
dra em que a influencia politica predomi 
não era susceplivel haver grande animação 
por nos faltarem os consumidores da campa- 
tha. Felizmente o primeiro periodo é passa- 
do, e seus resultados muito salisfaclorios , 
porque nada appareceu que perturbasse o soce- 
go e a confiança publica. 

A estação continuou a ludibriar-nos; na 
primeira quinzena tivemos fortes brisas dé nor- 
deste, que muilo prejudicou o movimento ma- 
ritimo, occasionando longas viagens aos navios 
que demandaram o porto, e no dia 18 0 la- 
mentavel naufragio, ao entrar a barra, da 
barca nacional Desempenho, de procedencia da 
Bahia. - 

Esta perda foi bem sentida na praça, não 
só pelo seu importante carregamento de gene- 
ros de principal consumo, e prompta venda, 
como pelo proprio navio, por ser um dos da 
primeira classe que navegavam para este por- 
to, e cujo prejuizo total calculamos em cerca 
de 100 contos de reis. 

Pelo espaço de oito dias o tempo nos deu 
algum desafogo ; mas apparccendo á barra no 
dia 25 o vapor Tocantins, escureceu o hori- 
sonte e cahindo uma lestada muito forte, mal 
permittiu que o rebocador recebesse as malas 
e alguns passageiros mais animosos, e lá foi 
mar em fóra fugindo da costa, e naluralmente 
abrigar-se no porto de Montevidéo. 

Nas transacções do mercado houveram ven- 
das avultadas de assucares, e os vinhos vin- 
dos na Hydra, venderam-se com promplidão 

As existencias de generos em primeira mão 
estão muito reduzidas ; não ha assucar branco, 
escacêa o fumo e a caxaça, e falta o calfé su- 
perior, estando o mercado muito bem soetido 
de arroz que principia a declinar de seus pre- 


| ços. 


Os productos da provincia foram muito 
procurados, e as pequenas partidas de xarque 
que appareceram venderam-se de 48600 a 44800 
reis a arroba. Taes preços animaram lanto os 
xorqueadores, que na supposição de obte los 
no cedo, fizeram sabir seus tropeiros para a 
campanha, e os eslancieiros vendo tal procura 
altearam os preços e pedem onça por cada rez. 
Se o tempo não se tornar chuvoso, provavel- 
mente pelos principios de Dezembro sairão al- 
guns carregamentos de carnes novas. 

Para as gorduras não houve animação, re- 
duzindo-se as compras para despachar alguns 
navios, visto não haver cargas na praça : seus 
preços regularam de 58500 a 5$600 para a 
graixa e 74500 a 7$700 para o cebo. 


COUROS VACUNS SECCOS. — Dissemo? na 
ultima revista que linbam declinado, e que 
os compradores estavam frios, e assim acon- 
teceu no principio, porem falhando muito as 
entradas, e apparecendo maiores precisões, pa- 
garam-se a 365, e assim mesmo com difficul- 
dades apparecem 

Do Porto vieram pelo paquete ordens para 
carregar o Alegre, mas duvidamos que com 
promplidão o possam conseguir, mórmente á 
"vista da particularidade do artigo que se exige 
para aquelle mercado 


COUROS SALGADOS. — Não podemos con- 
jecturar quaes sejam as disposições futuras dos 
nossos xarquesdores sobre a venda d'este ar- 
tigo; mas temos colligido que as principaes 
casas exportadoras estão pouco animadas a fa- 
zer adiantamentes e resolvidos a relirarem-se 
do mercado por não lhe convir taes pretenções, 
porque era opinião geral nos mercados euro- 
peus que logo que apparecessem os novos sup- 
primentos os preços declinariam 

Continua a haver falta de navios tanto para 
a exportação do resto dos couros salgados, 
como para cinza d'óssos, que caleulamos ha- 
ver um deposito de cerca de duas mil tonel- 
ladas. 

Ha muita difficuldade nas vendas a reta- 
lho, por falta de trocos, cuja carestia é bem 
incommodativa aos consumidores. 

Os patacões são bastante procurados, o 
tem o premio de 5 por cento sobre as cola- 
ções 

4 moeda nacional foi mui escassa e con- 
servou o agio de 11) e 11 por cento. 

A barra não soffreu alteração; mas as bri- 
sas do nordeste a lem conservado quasi sem- 
pre baixa e com mar picado 

Não houveram fretamenos para Europa, 
por falta de navios. Para o imperio: fretaram- 
se 2 para o Rio de Janeiro a 220 e 200 rs 
por arroba e para a Bahia 1 a 320 rs, 
Cambio sobre Londres........ ha 25h. 

» » Rio de Janeiro.. da 760 e 90d. 


IMPORTAÇÃO, 
Entraram do longo curso 14 navios : sen- 


lo um conó fazendas e carvão, um com colo- 
nos, dous com vinhos; quatro com farinha de 
trigo e varios generos , cinco em lastro, e para 
Porto-Alegre um com fazendas e varios gene- 
ros, 


MOVIMENTO DO- MERCADO. 


AZEITE DO MEDITERRANEO. — Venderam- 
se da existencia 251 caixas a 98200; mercado 
bastante suprido. 

DITO DE PORTUGAL, — Entradas regula- 
res, pois montam a 195 barris, sendo 15 no 
«Alegre» do Porto, e 180 por cabotagem : ven- 
deram-se 66 barris de 366000 a 3708000 rs., 
o restante fica em descarga. 

AZEITONAS. — Entraram 463 ancoretas do 
Porto, que ficam em ser. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — 14 barris vindos 
por cabotagem, foram de encommenda ; da exis- 
tencia não houve vendas. 

PASSAS — Não ha nenhumas no mer- 
cado. 

RETROZ. — Entraram 11 cunhetes na Hy- 
dra e Alegre do Porto; venderam-se 250 libras 
a 138500 rs., o mais veio por encommenda. 

SAL. — Os nenhuns trabalhos das xarquea- 
das conservam este genero em apalhia ; asen- 
tradas por cabotagem constam de 10,980 al- 
queires dos quaes se venderam 2,700 alquei- 
res a 900 reis, e o restante seguiu para as 
xarqueadas, E 

Tambem se vendeu uma pequena partida 
do deposijo a 18200 reis. 

As existencias armazenadas montam a 120 
mil alqueires. 

VELAS DE ESPERMACETE — Apenas se 
receberam 20 caixas, que se venderam a 18180 
reia a libra; não ha em piimeira mão. 

DITAS DE COMPOSIÇÃO. — Venderam-se 
50 caixas que entraram, a 820 reis a libra. Não 
ha em primeira mão. 

VINAGRE. — Venderam-se 5 pipas, vindas 
de Liverpool, a 1478000 a pipa. 

VINHO DO PORTO, — Entraram 258 pipas, 
sendo 71 na «Hydra» 87 no «Alegre», e por 
cabotagem 24 pipas e 146 barris. 

As vendas foram: 97 pipas de 4008 a 
4308000 reis, e 23 barris de 5008 a 5508 rs 
a pipa, Ficam em ser como 214 pipas, in- 
cluindo a carga do «Alegre,» que ainda está 
em despacho, e da qual já se tem feito venda 
de algumas partidas. 

DITO DE LISBOA. — 58 pipas e 193 bar- 
ris entraram por cabotagem. Venderam-se 7 
pipas e 33 barris a 3508000 reis, e 19 pipas 
superior a 4108000 reis. 

DITO BRANCO. — Entraram 50 barris que 
se armazenaram. 

DITO DE MALAGA BRANCO. — Entraram 
70 barris por cabotagem , incluindo partidas das 
existencias; venderam-se como 120 barris a 
2208000 rs. 

O deposito desta qualidade, e catalão está 
muito reduzido. 

DITO PORT-VENDRE. — Venderam-se 40 
pipas a 3008000 rs. e 3108000 rs., e 13 a 2908 

DITO MOSCATEL, — Venderam-se 75 cai- 
xas a 88000 reis 

(Diario do R. Grande.) 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 5 a 10 de Novembro. 

AVEIRO. — Hiate Hercules, 220 moios de sul, a 
Daniel Irmão & C.º 

PORTIMÃO. — Rasca Feliz Ventura, 8;936 arro- 
bas de figos, 265 volumes de ditos e 361 capachos, 
a Antonio José de Oliveira Braga. 

TERRA NOVA.— Brigue inglez Three Sisters, 3500 
quintaes de bacalhão e 200 saccos de milho, a For- 
tunato Chamico Filho & S.2 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 100 caixões 
com tabaco, 50 saccos de café, e 122 volumes com 
diversas mercadorias e dinheiro, á companhia Luso- 
Brasileira. 

IDEM. — Yapor Lusitania, 168 volumes com di- 
versas mercadorias, e um cavallo, a G. R. Batalha. 

POVOA. — Lancha Senhora da Agonia, 50 bar- 
ricas com sardinha e 6 barris de peixe, a Daniel 
Irmão & Cc. 

VIANNA. — Lancha Senhor de Mathozinhos, 130 
quintaes de cebollas, 3 saccos com castanha, 2 cai- 
xões com roupa d'uzo e outros objectos, a Coelho 
Lima & C.* 

OLHÃO. — Cahique Senhor do Bomfim, 65 bar- 
ricas de sardinha, 3 cascos com azeite, 20 arrobas 
de figos, 1 fardo de peles de lixa e uma porção de 
sardinha a granel, a Marcelino da Costa Mendes. 

GLASGOW. — Vapor inglez Victor Emmanuel, 394 
volumes com diversas mercadorias, 1222 barras, e 
556 feixes de ferro, 120 toneladas de dito para fun- 
dição, a Miller & C.º , 

PORTIMÃO. — Hiate Oriente, 12530 arrobas de 
figos, 418 volumes de ditos, 1 pipa de vinho, 150 
duzias de vassouras, 120 alcófas, e 160 capachos, a 
José Pereira Cardoso. 

IDEM. — Hiate Flor do Porto, 13569 arrobas de 
figos, 909 caixões com ditos, 47 volumes com amen- 
doas e diversas fazendas é uma porção de boias, a 
José Duarte Coelho e Silva. 


POVOA. — Lancha Senhora d'Agonia, 26 barricas | 


com sardinha, 12 cascos vasios e um bilhar, a Da- 
mazio & Filho. 

AVEIRO. — Rasca Santa Maria, 174 moios de sal, 
a Daniel Irmão & C.” 

PORTIMAO. — Hiate Sacramento, 8208 arrobas de 
figos, 38 volumes com ditos, 303 caixas de ditos, 
160 arrobas de casca de sobro, 1048 capachos, e 18 
botijas vazias, a Coelho Lima & C.* 


AVEIRO. — Rasca Moreira, 140 moios de sal, a | 


Daniel Irmão & €.* 

LISBOA. — Vapor Vesuvio, 228 volumes com dro- 
gas, tabaco, papel, 2018 couros, e 4 feixes de ferro, 
4 Empresa Perluense. 

AVEIRO. — Cabique Perola do Vouga, 75 moios 
de sal, a Daniel Irmão &C.* 

PORTIMÃO. — Hiate Feliz Lenbrança, 5210 ar- 
robas' de figos, 3500 bolas de cortiça é dois saccos 
de ervilhas, aos mesibos. 

AVEIRO — Rasca Victoria, M0 moios de sal, 
aos mesmos, = 


= 

IDEM. — Bateira Sant'Anna de Ilhavo, 45 moios 
de sal, a Marcellino da Costa Mendes. 

PADRÃO. — Galeão hespanhol Jovem André, 1400 
ferrados de trigo, a Cazaes & F.ºs 

IDEM. — Galeão hespanhol Petronilha, 1500 al- 
queires de centeio, a Daniel Irmão & C.º 

AVEIRO. — Rasca Flor d'Aveiro, 40 moios de sal, 
aos mesmos: 

PORTIMÃO, Hiate S. João Evangelista, 4600 arro- 
bas de figos, 3 golpelhas de cabazinhos e 6 caixo- 
tes de dilos, aus mesmos. 

AVEIRO — Rasca Correio d'Aveiro, 120 moios de 
sal aos mesmos. 

DEM. — Hiate Santa Cruz, 139 moios de sal, 
aos mesmos 

VILLA DO CONDE. — Bateira Aurora, lastro, a 
Marcelino da Costa Mendes 

OLHÃO. — Cahique Bomfim, 19 arrobas de figos 
e sardinha a granel, ao mesmo 

AVEIRO. — Rasca Conceição Ermelinda, 120 moios 
de sal, a Daniel mão & Cê 

LISBOA. -— Vapor Lusitania 50 volumes diversos, 
e 3 saecos e um caixão com dinheiro, a G. R. Batalha. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Rosario. 500 mi- 
lheiros de sardinha, ao mestre. 

PADRÃO. — Galeão hespanhol S. Boaventura. 
2000 alqueires de trigo, a Daniel Irmão & C.º 

LISBOA. — Brigue Fortuna, 3756 arrateis de cam- 
peche. 20 saccos de café, 94 toros de madeira, 5750 
arrateis de madeira para marceneiro a J. H. Andressen. 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


A. Cc. 

Despachado desde 2 de Janeiro 
a 31 de Outubro -. 33065 4 4 

162 418 1 

Dito de 4 a 11: 

Para Inglaterra 359 lu z 
» Brazil. 5.2 o 
» Suecia. 16 
» Hamburgo. 118 5 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 8 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL.— Vap. ing. Ratler, em qualidade 
de . paquete. 

NEW-YORCK. — Br. esc, amer. Synihia, trigo 
e arroz. 

LONDRES. — Br, Encantador, trigo, e arroz, 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em qua- 
lidade de paquete. 

ALMERIA. — H. Divina Providencia, chumbo, 
esparto, etc. 

SETUBAL. — Bat. Providencia, madeira. 

S. MARTINHO. — H. Santa Barbara, carvão, fei- 
jão etc. 

MILFONTES. — H. Mentor, carvão 

PORTIMÃO. — H. S. Vicente 2.º, figo. 

PORTO. — Vap. Lusitania. 

FIGUEIRA. — R. Amisade, encommendas. 

SAHIDAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Esc. hol. Alberdina, 
sal. 

PERNAMBUCO. — Lug. suce. Kave, lastro. 

HAMBURGO. — Galeot, bol. Concordia, vinho, 
azeite, figo, e urzella, 

TAVIRA. — Cab. Sacramento e Conceição, sale 
arroz. 

LAGOS. — H. Senhors da Conceição, sal e 
ferro. 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Piedade, trigo 
e solla. 

Palhab. ing. Star of the Sea, 


————— 


PORTO 11 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA 5 dias. — H. Lourenço 1.º, e. Araujo, 
cal etc. 3 
PORTIMAO, 9 dias. — H. Constante, c. Rodri- 
go, figo. 
GLASGOW, 11 dias. — Br. Harmonia, c. Reis, 
ferro a Carlos Brandão. 
TERRA NOVA, 18 dias. — Esc. ing. Talbol, 
---»» bacalhau, a H. Roope Teage & C.* 
+1 dia. — Vap. Lusitania, c. Bornay, 
passageiros e encommendas, a G. R. Batalha. 
SAHIDAS. 


SETUBAL. — H. Novo Pinheiro, c. Vermelho, 


lastro. 
IDEM 12 DE NOVEMBRO. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ, 


Nada se avista fora da barra por causa 
da nevoa 

Vento N. E. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ALMANACH DE PORTUGAL 


PARA 1856 
coM O KALENDARIO PARA 1857, 
por L. T. Valdez. 
Acna-se á venda na loja de Coutinho Oli- 
veira, rua dos Caldeireiros n.º 18. — Preço 
800 reis 


ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


Romance por Camillo Castello Branco 
1 volume de 400 paginas, preço A80. 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho 


rua dos Caldeireiros n.º 14 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“ANUNCIOS, 


NTONIO José d'Araujo, mudou a sua of- 

ficina d'Ourivesaria para a rua 16 de 
Maio n.º 72 e 73 primeiro andar: elle prom- 
plifica-se, e encarega-se de toda, e qual- 
quer obra da mesma oceupação; annun- 
ciando ao publico, e com especialidade, 
a todos os freguezes do fallecido Jost Anto- 
Mourão, que os servirá com aquella equi- 
dade e promptidão com que o dito finado 
uzava sempre; por ser o do annuncian- 
te o feitor de todas as suas obras de va - 
lor e gosto. [1:436] 


AVISO. 


O dia 17 do corrente mez de Novem- 
bro pelas 10 horas da manhã na pra- 

ca dos leilões do deposito publico na rua 
d'Almada n.º 66, se tem d'arrematar os 
bens de raiz pertencentes ao 4.º cazal sito 
no lugar da Granja freguezia de Campa- 
nhã por execução que move Francisco Cae- 
tano Corrêa, contra a viuva e herdeiros 
de José Martins do mesmo lugar, de cuja 
execução he escrivão Lessa, e da praça 
Vianna ; avaliados em rs. 1:941383 
[1:437] 


EDE-SE por preço commodo a 
uma familia que pretenda ha- 
bitar na cidade baixa, os altos do 


predio n.º 7 do largo de S. Roque, com | 


escada independente: tracta-se do seu 
ajuste na rua das Flores n.º 195 a 197. 


OAQUIM Pinto de Magalhães, com ar- 

mazem de fato feito, silo na rua de 
S. Antonio n.º 53a 
sortimento : casacos, paletós, casacas, ra- 
glans,. talmas, calças, coletes, tudo exe- 
cutado na ultima moda ; assim como re- 
cebeu um' sortimento de panos de duas 
faces, castores, e de cordão, cazemiras 
para calças, córles de veludo, sêda, e lã 
e sêda para coletes, de muito bons gostos, 
e ludo proprio da estação; e vende por 
preços commodos. Tambem recebe toda e 
qualquer: encommenda por medida, e ven- 
de a retalho, [1433] 


ARREMATAÇÃO da: quinta da 

ao Lavandeira que foi annuncia- 
da para 19 de Outubro proximo 

preterito terá lugar no dia quarta feira 
19 do corrente Novembro das nove horas 
da manhã “até ao meio dia, e morada do 


Advogado José Maria de Lima Barreto rua 
d'Almada nº 372. [1:434] 


de Gouvta, Gubian & Leão, (com ca- 
» 2a estabelecida em Londres — 23 


55, tem o seguinte | 


UEM achasse um leque de charão preto, 
e o queira restituir, falle nesta Im- 
prensa ; dar-se-hão alviçaras.  [1:399] 


LUGA-SE um armazem de lotação de 
500 pipas ás duas, proximo á ponte 
do lado de Villa Nova, que o pertender 
falle no estriptorio deste jornal. [1420] 


h N: rua dos Inglezes n.º 24 ha' para 


vender garrafas de quartilho e meio, 


de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] 
q ONTINUA a haver piannos pa- 


ra vender, de Collard, assim 
como dos de Collage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
| Praneisco n.º 21. [993] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
é de Gaya com boas lanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,590 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


ENDE-SE a propriedade de casas 
sita em cima do Muro n.º 40/a 
qual tem 3 andares para o Jado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E'dizima 
ta Deos. 
No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer esta lran- 
sacção: [1:078] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


OAQUIM Duarte de Mattos, em Cima do 
Muro, tem para vender mastros e ver- 
gas, pranxões de flandres, 3 polegadas de 
grosso 9 de largo, 12. a 37 pés de com- 
prido; ancoras de 4 a 14 quintaes, cor- 

rentes de 3a 10 oitavos etc. ete. 
(1:417) 


“CARVÃO DO GAS, 


CHA-SE já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo de S. Domin- 
gos n.º 38. 
Preços por carro de 40 ou 20 arro- 
- bas =. 130 15. à O 
Dito às arroba: 140 » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 
[1:259] 


Lawrence Pountney Lane; e Liverpool 

42 Soulh John Street) tem o seu escrip- 

torio na rua de S. Francisco n.º 14, 
[1:435] 


UEM quizer vender acções do novo Ban- 
co Mercantil. Portuense dirija-se ao es- 
criptorio desta redacção. [1:427] 
Quen achasse uma. pul- 
“seira de coralinas brancas 
que se perdeu hontem desde 
a rua das Congostas até à 
Trindade, e a. queira resti- 
tuir, dirija-se ao. escriptorio 
deste Jornal. 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
“der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


Rs: redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente . caixa, por 
preço commodo, [1188] 


ANOEL PACHECO FREIRE, mudou o 
seu estabelecimento de ourives, para 
a mesma rua das Flores n.º 122 é 123, 
encarregando-se da quaesquer. obras d'ouro 
prata e pedras, assim como faz Lodo.e 
qualquer concerto em bijouterias, 


[1376] 


UEM quizer comprar uma morada de 

casas, silas na rua de Traz desta ci- 
dade, que faz esquina para a Travessa do 
Pasteleiro n.º 135 a 138 a qual está ser- 
vindo para Padaria, falle com Carlos 
José Marinho morador no largo de San- 
to Eloy n.º 21 a 23, que está authorisa- 
do para vender. [377] 


Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 
ma do Muro n.º 184. [15] | 


OVO e grande sortimento de pelles es- | 
curas. Rua das Flores n.º 163e 164. 
[1:428] 


LUCAS DOS SANTOS, 


(CABELEIREIRO.) 


UGMENTOU, e melhorou o seu. estabelecimento na | 
rua de Santa Catharina n.º 463, 1.º e 2.º andar 
Além da reforma cio nos adornos lem agora um 
gabinete especial rbear; O pessual do tra- 
balho «foi tambem tado. 
Continua a receber 


como em sua casa se assim v exigir, 

O 2º andar está convenientemênte preparado 
para pentear senhoras, serviço que será feito por 
uma lilha do anuunciante competentemente habili- 

as que-se quizerem pentear em suas | 

s vezes o poderão fazer por uma as- 
signatura mensal, de 2400 rs. podendo sec pentea- | 
das diariamente, e por uma só vez 480 rs. 

Salisfaz toda a obra de cabello tanto para homens! 
como pará senhoras. — preços. commodos, q 

Continua a vender vinhos finos do Porto, e chamo 
págne que lhe acaba de vir de França. k 


| do corrente mez 


BORDA-DOURO. 


Acham-se promptas as formas deste repor- 
torio, para. o anno seguinte de 1857. - 

Porto , imprensa de Gandra & Filhos, rua 
d'Entre-Paredes n.º 7. 


REPORTORIO 
OU 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA O ANNO DE 1857, 
Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 


unico successor do Borda d'Agoa, publicado 
por Antonio José da Silva Teixeira. 


3.as fôrmas 

acreditado Reportorio, de que, no longo 
pode 1õeannos foi progri 
dor o snr, Joaqui 


ANUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


| Laranjal n.º 4, acham-se  prom 
| di 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá deste porto no dia 20 do corrente 
| mez de Novembro, locando em S. Vicente, Per- 
nambuco e Bahia, o vapor — D. PEDRO V. — 
commandante José Dias dos Santos, 

Recebe carga para 0 Rio de Janeiro, e en- 
commendas e passageiros para os portos do Brazil 
acima indicados ; as passagens podem ser pagas 
aqui ou nos portos aonde desembarcarem ; Lem 
excellentes commodos, e bom traclamento. 

Us pas: tos que tomarem passagens para 
ida e volta terão o abatimento de 20 p c, 

Tracla-se vo Escriplório da Sociedade na 
Bateria do | onde se darão os 
mais esclarecimentos is, podendo as 


pessoas de lóra dirigirem-se por cartas á so- 
cidade. 
PARA PERNAMBUCO, ' 
4.º Camara, 955000 
22» 683000 
Pa SoBUVO 
qro «010 1108000 
DA anal 725000 
EB ct pr fi pa 373000 
Rio É 
1.8 Camara... «+ 1208000 
ao » SOG00O 
FR 383400 
[1.328] 


Para Londres. 


O bem construido bar- 
co a vapor inglez — 
VESTA, — Gomniandan- 
te Robert Ravanavgh , 
que sabio deste porto 
em 5 do curente, espera-se aqui de volta até 
o dia 19, para sabir outra voz para Londres no 
dia 29 do corrente mez de Novembro. 

Agentes A. Miller & 6.º, rua Nova 
n.º 24. 


dos 


Para Glasgow. 
(3.º viacem) 
O novo e bem constuido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir 
outra vez para Glasgow (e 
ões no Clyde) até O dia 15 
de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim Os snrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos Lerão 
a conveniência e certeza d'uma prompta 
e segura carreira regular, 

Agente A. Miller & Cº rua Nova do 
Inglezes n.º 24. [1:313] 


Para Liverpool. 
O vapor Tnglez DOURO 


comandante Willinny 
don, deve sahir deste 


FAN 


/ 


da 
dl 


suas imm( 


por- 


À to para Liverpool até o dia 


8 22 do corrente met ds No: 
= benibro, Para (refee h> 

sugom dirija-se aos consignntarios Chilniço Pio 

&s.º Miller & C.º rua Nova dos Inglezes n.º 


24. (1:498 
Para o Rio de Janeiro. 
ES O beiguo MELLO 1,9, Sabinásno, dia 


Zôo correntespêra Conga passas; 
geiros tracta-se quim duna, Eduardo: 
dus Santos na praia de Miragaia ui da7. 
(1402) 


NA Typographia do publicado, largo do | 


s 
Para à Ilha Terceira. 
“Sabiró o brigue GUILHERME impo. 
“eriveimente no dia 15 de Dezem- 
bro para a Ilha Terceira, e tocarj 
o 8. Miguel, se lhe convier para car. 
ga e passageiros tracie-se na rua do Almada 
n.º 371, ou a bordo com o capitão Soutinho, 


[1:439] 


Para. Pernanbuco. 


| O brigue brasileiro DESPIQUE Dy 
EE BBIRIZ, forrado de cobre de 1 
marcha, vai sahir com muita brevi- 
me; poracarga e passageiros, para o que tem 
entesicommodos 'e passadio , tracta-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na'rua de Cedo- 
| feita nm.” 15 a 17 ou com o capitão a bordo, 
' [1:440] 


Para a Parahiba. 
Es Sabirá em 15 du corrente o novo 
brigue — PARAHIBANO, — Para car- 
ga e passageiros tracto-se com. Pe- 
dro Antonio Bernardino, rua de Cedofeita n.º 


10. [1:411 
Para Pernambuco. 
Am Agalera — BRACIHARENSE — vai sa- 
EE hir com toda a brevidade ; para car- 
ga € passageiros, tracla-se com Fran- 


cisco Jusé Pereira Pinto, rua das Congostas n.º 
Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 

SEN 
18» — OURENSE-— capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sahirá com . muita 
[com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zos n.º 29.e 30. 
nafio. do [1:206] 
Para o Rio de Janeiro. 
vo. patacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignaciv Ferreira de Carvalho. 
Para enrga e passageiros tracla-se com Bernar- 
do José Machado, rua de S, Crispim n.º 19. 


53, ou com o capitão a bordo. [1:397] 
O novo e bem construido, brigue 

brevidade ; para carga e passageiros tracta-se 
| Precisa-se d'um sur. Facultativo para 
io Sabirá com muila brevidade o no- 
(1385) 


A -sahir com brevidade a barca EER- 


-Para.o Rio de Janeiro. 
Pro RBIRA BORGES: paracorga e pas- 
sageiros lracta-se com João Adrião 


da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 


eo 6 [1:097) 
Para Rio de Janeiro. 


Se A Barca SILENCIO , capitão Duarte 


Lopes da Silva, com brevidade ; 
quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao mesmo, ou árua d'Alegria 
n.º 9a 41º [1195] 


Para o Rio de Janeiro. 
ss A barca — ROCHA — de que é capi- 
| veta tão: Manoel José da Silva Reis, sa- 
| MESAS, hirá com brevidade por ter parte do 
| seu zarregamento prompto , recebe passageiros 
a pagar nesta on n'aquella, pora os quaes tem 
excelentes commodos ;“lracla-se-com o caixa 
Manvel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n:º038. , [1:398) 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião. 


ara o Rio Grande do Sul. 


= Sabirá com brevidade a barea LIMA 
ES 1a capitão Victorino d'Oliveira Al- 
RSA Z ves. Para carga e passageiros, tra- 
com Ignacio José Marques Barga & C.2, 
Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10º [1:350] 


z £ sê. s 1. Tão ARO 
“Ro TE DES JOAO. 
EMPRESA LYRICA/ 
, DE ANGELO ALBA, 


1º Recita do 2º mez, 
Qunrta feira 12º de Novembro. * 


Representar-se-ha a opera ; 
» A TRAVIATAS 


Principiará ás 8 horas. 


sotrvos EMPRESA, NACIOSAL. 
| estais 
“O E Recita de assignatura. 
vs Debutedo Actor Taborda — UMA TRO- 
HEX DE MULHERES — MIGUEL O TOR- 
[NEMO — 0, CANTOR COSMOPOLITA, — 
Scena comica pelo actor Taborda, 


E E de x F 
| PORTO: TYPOGRAPINA DO COMMERCIO 


vinta feira 13 de Novembro; 


M. S. Carqueja Junior 


